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EditorialEditorialEditorialEditorial 

Eis o segundo número do Estudantil IF-SC São 
José. Conforme prometido no número anterior, 
apresentamos a reportagem sobre a visita de estudos 
que a turma 6090311 fez à redação e à impressão do 
jornal Diário Catarinense. Neste número, temos tam-
bém as primeiras cartas de leitor, que sempre serão 
bem-vindas. Não tivemos os anúncios. Fica o convite 
aos leitores que, para a próxima edição do jornal, no 
segundo semestre, mandem seus anúncios. Por 
enquanto, nada cobraremos pela publicação ☺. 

No segundo semestre, o professor Vidomar 
estará em afastamento integral, para concluir seus 
estudos de doutoramento. Mas já se firmou o 
compromisso de que a/o colega que assumir as turmas 
dará continuidade ao trabalho com o jornal. 
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Moda 

Achei a matéria sobre moda interessante e criativa, 
pois em um colégio onde quase não se usam unifor-
mes, nós não poderíamos deixar de nos importar com 
esse assunto. E a escolha da aluna Mônica de Souza 
foi ótima, porque ela, como ninguém, sabe usar e abu-
sar de tendências completamente diferentes, criando 
assim seu próprio e único estilo. Por outro lado, a 
entrevista traz esclarecimento de certos assuntos, 
como, o que é estar bem vestida, se isso depende do 
bem-estar próprio ou da opinião das outras pessoas. 
Do meu ponto de vista, a matéria foi excelente e trouxe 
benefícios para ambos os lados, feminino e masculino.  

Gabrielly Martins, turma 6090311 

Garoto entra com droga na escola 

Na minha opinião, tudo isso poderia ter sido evitado, 
já que não fora a primeira vez que o “aluno” entrara 
na escola. Eu já tinha ouvido vários comentários de 
que haviam sido feitas reclamações de que ele não era 
aluno e nenhuma providência tinha sido tomada. 
Parece que esperaram a coisa ficar mais grave, como 
acontecer uma briga ou destruição da escola. E deu 
no que deu, maconha apreendida, aluno expulso da 
escola, o menor levado à delegacia, briga de amigos 
que avisaram para as pessoas que andavam com o 
mesmo que ele não era boa gente e assim vai. Mas, 
por uma parte, isso foi bom para a instituição, feliz-
mente. Agora me sinto mais seguro, já que não deixam 
mais pessoas sem identificação entrar na escola. 

Matheus Bento Pessoa, turma 6090311 

Sofrem por sofrer 

É interessante o Colegial IF-SC citar a situação de 
nossos hospitais públicos. Sei como é precisar de 
atendimento e esperar horas numa fila que parece 
interminável. A verdade é que nossos representantes 
não estão nem um pouco interessados em nossas 
necessidades e angústias. Acredito que essa situação 
já tenha ido longe demais, e se repete não só em nossa 
cidade e Estado, mas espalha-se por todo o País. E a 
área da saúde não é a única vítima. A área da 
educação também sofre muita carência de verbas, 
condições de estudo e de alimentação.  

Natália Maleski de Sá, turma 6090311 

EXPEDIENTE 
Colegial IF-SC São José é um jornal estudantil das 
turmas 9060311 e 9060312 do Curso Técnico em 
Refrigeração e Condicionamento de Ar Integrado ao 
Ensino Médio, do Campus São José do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina. 
Críticas, sugestões e anúncios podem ser enviados para o 
endereço vidomar@ifsc.edu.br.  
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iPad 2iPad 2iPad 2iPad 2    chega ao Brasilchega ao Brasilchega ao Brasilchega ao Brasil    

Chega ao Brasil a segunda versão do tablete da Apple 

Por Amanda dos Passos Rafael, Andrey Martins Kilkamp, Eduardo Souto Maia, Janaína Souza da Silva e Luryan Fortkamp Marques 

No dia 27/05, a Apple lançou oficialmente o iPad 2 no Brasil. Os preços variam conforme a versão. A mais 
básica (de 16 GB, sem 3G) sai por R$ 1.649, enquanto a mais cara (64 GB com acesso à rede 3G) sai por R$ 2.599.  

Como não foram fabricados no Brasil, os equipamentos 
oferecidos ficam de fora dos benefícios de redução dos 
impostos. Mas, na projeção do governo federal, quando o iPad 
2 for produzido no País, os preços deverão cair até 30%. 

O iPad 2 já está sendo vendido na loja iPlace, em 
Florianópolis, a única de Santa Catarina a vender o produto nas 
prateleiras. No dia do lançamento, cerca de 20 pessoas fizeram 
fila até que a loja abrisse, às 10h10min. Outras opções de 
compra são as lojas virtuais, como Apple, Saraiva, Submarino e 
Americanas. 

A tecnologia é muito avançada, mas, ao mesmo tempo 
tão natural, que praticamente não se percebe. Com o Multi-

-Touch no iPad, você usa os dedos para navegar na web, escrever e-mail, ler livros e percorrer fotos. Tudo fica 
mais fácil e divertido. E como funciona? Quando os seus dedos tocam a tela, campos elétricos sentem esse toque. E 
tudo o que você tocar, deslizar, percorrer, 
esticar é transformado em ações reais. 
Muito simples. E ainda possui disponibili-
dade de baixar muitos aplicativos na App 
Store da Apple. 

Mas o produto não agradou todo o 
mercado. Alguns dizem que as mudanças 
são poucas em relação à primeira versão, 
outros afirmam que o produto não é tão 
útil para quem já possui um computador. 
PC Siqueira ironizou, dizendo que “O 
iPad 2 tem o design do iPhone 1 e o iPad 
1 tem o design do iPhone 2” 

O risco em comprar o iPad 2 seria o 
caso de o produto estragar. Caso estrague, 
a assistência técnica é muito cara. E, 
muitas vezes, nem há conserto. Em 
alguns casos, por o produto ser importado 
ilegalmente, em outros porque não existe 
disponibilidade de peças de reposição. 

O iPad 2 vem com a mesma bateria 
que seu antecessor, e com a mesma 
capacidade para as 10 horas seguidas de 
navegação Wi-Fi, apresentação de video, 
ou mesmo escutando música. E isso é 
incrível! Mesmo com todo o poder de 
fogo do novo processador dual-core A5 e 
da nova versão do iOS, o iPad possui a 
mesma bateria recarregável de 25 Wh. 
 

Mesmo com todas as qualidade do iPad 2, há quem não creia que 
a compra de um iPad compense o investimento:  

“O iPad 2 um pouco fútil pra quem usa um computador. Tirando os 
jogos e aplicativos exclusivos, é com certeza um objeto de status. 
E, pelo preço, a pessoa acaba pensando antes de comprar, pois o 
preço se aproxima ao preço de um iPhone, tecnologicamente 
superior.” (Andrey Martins Kilkamp, 3ª fase de RAC) 

“Eu não compraria o iPad 2. Eu acho que é desnecessário. As 
coisas não duram mais, e é muito dinheiro para pouco 
investimento. Temos que analisar o que precisamos. Nem tudo que 
a gente quer, é o que a gente precisa. E sempre vai vir outro 
produto mais inovador. E quem tem condições para comprar um 
iPad 2, tem condições para comprar um mais moderno que vier.” 
(Amanda Passos, 3ª fase de RAC) 
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visitam o DCvisitam o DCvisitam o DCvisitam o DC    

Por Gabriel Rodrigues,  
com fotos de Laryssa Lopes e Vidomar Silva Filho 

No dia 16 de junho de 2011, os alunos da turma 
6090311 realizaram uma visita ao jornal mais 
importante de Santa Catarina, o Diário Catarinense. O 
DC está completando 25 anos de existência este ano e 
faz parte da vida de milhares de pessoas, trazendo 
informação, opinião, cultura e entretenimento. 

A primeira edição do DC foi lançada em 5 de 
maio de 1986. O jornal foi um projeto do criador do 
Grupo RBS, Maurício Sirotsky Sobrinho. Ele era 
natural do Rio Grande do Sul, mas teve grande 
importância na história do jornalismo catarinense. 
Atualmente o Grupo RBS é comandado por parentes 
de Maurício Sirotsky, mas nunca esquecendo sua 
história. Nas paredes do prédio da empresa pudemos 
perceber a presença de retratos de Maurício Sirotsky, 
devido a sua importância para o jornal. 

Nossa visita começou em Coqueiros, no prédio 
da Redação do DC e foi guiada inicialmente pelo 
técnico em segurança Roberto Costa, muito prestativo, 
que nos mostrou as salas da redação e explicou o que 
se fazia ali.  

 
Interior do prédio da redação, em Coqueiros 

Em seguida, a bela e 
simpática pedagoga gaúcha, 
Vanessa Sanceverino Este-
ves, Coordenadora do Pro-
grama Jornal e Educação, 
apresentou o projeto do 
Diário Catarinense nas 
escolas do estado, o DC na 
Sala de Aula, que incentiva 
alunos da rede estadual e 
municipal a formarem em 
suas escolas um jornal 
informativo com o que 
acontece na escola e fora 
dela, como o nosso jornal Colegial IF-SC, idealizado 
pelo professor de Português Vidomar Silva Filho. 

Depois os alunos visitaram a rotativa do Diário 
Catarinense, em Capoeiras, novamente guiados por 
Roberto Costa. Ali viram a grande máquina rotativa 
que imprime o jornal e máquinas menores, que são 

usadas para imprimir uma variedade de materiais, 
inclusive alguns que são encartados no jornal. Foi 
possível conhecer como é produzido o jornal impresso 
e a preocupação ambiental que envolve sua produção e 
distribuição. 

 
Alunos assistem à palestra 

A visita foi de grande importância para a turma 
realizar o nosso próprio jornal, em termos de 
informação sobre a organização de um jornal e dos 
conteúdos que o mesmo deve trazer. 

 
Parte da rotativa em operação 

Pudemos concluir com a visita que os 
colaboradores do jornal Diário Catarinense trabalham 
constantemente para manter os leitores informados 24 
horas por dia. Vimos também a preocupação que o 
jornal tem em publicar assuntos do interesse da 
população, com seriedade e profissionalismo. 

 
Ao fundo, bobina de papel. Em primeiro plano, 

impressos picotados para reciclagem 
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Pobreza não é sinônimo de Pobreza não é sinônimo de Pobreza não é sinônimo de Pobreza não é sinônimo de 

fracassofracassofracassofracasso    

Por Amanda Sacramento, Nicoli Karoline e Stéphany Roecker 

Diante de todos os aspectos do cotidiano, 
identificamos pessoas que possuem objetivos traçados, 
tanto para a vida pessoal quanto para a profissional. 
Esses objetivos constituem as metas e sonhos.  

Falando de uma maneira geral, entendemos que 
ter objetivos e sonhos nos basta para viver. Infeliz-
mente não é bem assim. Nossa vida é feita de altos e 
baixos. Existem momentos em que nossas vontades 
vão além de nossas possibilidades e ficamos muitas 
vezes frustrados por não conseguirmos realizar o que 
desejamos. 

Quando achamos as coisas dificultosas, não quer 
dizer que elas sejam impossíveis. Usemos como 
exemplo aqueles jovens de baixa renda, que estudaram 
a vida toda em escola pública, que comeram mal, 
sobreviveram em condições precárias e, mesmo assim, 
passam nas melhores universidades. Aí temos um 
pequeno exemplo de que o que realmente nos priva do 
sucesso não são as adversidades, mas a nossa falta de 
determinação. Pessoas dispostas constroem para si 
melhores oportunidades.  

Para a mente humana não há limites. Somos 
todos capazes de realizar coisas incríveis. Muitas vezes 
quem nos sabota somos nós mesmos. Nós nos achamos 
por vezes incapazes. Mas nenhuma barreira é maior do 
que a vontade de superá-las. 
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Futebol milionáriFutebol milionáriFutebol milionáriFutebol milionárioooo    

Por Augusto Araújo 

Vale muito pela curiosidade ver atletas com 
futebol bem medíocre estarem ganhando o que eu e 
você provavelmente sequer sonhamos. Entre eles, 
estão o brasileiro Kaká e o ex-jogador do fluminense 
Darío Conca. 

Confira abaixo os dez jogadores mais bem pagos 
do planeta: 

1) Cristiano Ronaldo (Real Madrid): R$ 27,1 
milhões 

2) Lionel Messi (Barcelona): R$ 23,7 milhões 
3) Darío Conca (Guangzhou Evergrande): R$ 23,5 

milhões 
4) Fernando Torres (Chelsea): R$ 22,6 milhões 
5) Yaya Touré (Manchester City): R$ 22,6 milhões 
6) Wayne Rooney (Manchester United): R$ 21,5 

milhões 
7) Kaká (Real Madrid): R$ 20,3 milhões 
8) Zlatan Ibrahimovic (Milan): R$ 20,3 milhões 
9)  Emmanuel Adebayor (Real Madrid): R$ 19,2 

milhões 
10) Carlos Tevez (Manchester City): R$ 18,1 milhões 
 

FilmesFilmesFilmesFilmes 

Por Carlos Leonardo, Lucas Silva, Murilo e Vinicius 

Piratas do Caribe 4:  
navegando em águas misteriosas 

O Capitão Jack Sparrow retorna em mais uma aventura 
cheia de ação. Sua jornada começa quando Angélica, a 
filha do lendário Barba Negra, procura Jack Sparrow. 
Assim que se encontram, ela surge com uma proposta, 
sair em busca da fonte da juventude, pois Jack sabe 
como chegar a ela mas não tem um navio nem sabe 
como se tornar jovem, já que para se beber da fonte é 
necessário um ritual . O filme traz de volta o humor e a 
ação da série. É, sem dúvida, imperdível e perfeito 
para todas as idades. 
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Se beber não case!: parte 2 

 
Neste segundo filme, Ben ainda continua com os 
quatro amigos. Só que desta vez o casamento será de 
outro, o dentista Stu (Ed Helms), aquele que no 
primeiro filme tinha uma namorada a quem obedecia 
cegamente. No primeiro filme, na despedida de 
solteiro de um dos amigos, foram a Las Vegas e lá 
rolou de tudo. Stu acabou até mesmo se casando com 
uma prostituta e terminando o namoro que nenhum de 
seus amigos apoiava. Pois bem, desta vez ele casa com 
uma Tailandesa muita bela, carinhosa e simpática. Ao 
chegar lá, jantam todos com o sogro de Stu, que não 
apoia o casamento e só o humilha na frente de todos. 
Ao anoitecer, um de seus amigos tem a ideia de fazer 
uma fogueira na praia para curtir e beber, mas sem 
nada demais, nos últimos dias de solteiro de seu 
amigo, pois o próprio Stu disse que desta vez não quer 
que nada saia do planejado. Depois dessa fogueira, eles 
acordam totalmente tontos, em um hotel de Bangcoc, 
cada um com um certo ferimento ou algo de diferente 
em si, como tatuagens no rosto, um dedo cortado, 
cabelo raspado. Logo depois, eles se dão conta de que 
novamente alguém sumiu. Dessa vez foi o irmão da 
noiva (o filhinho perfeito do sogro de Stu). Então eles 
saem em busca dele, com um tempo limitado, já que 
no dia seguinte seria o casamento. Aí começa 
novamente a confusão, com as tentativas de lembrar o 
que aconteceu na noite anterior. Quem curtiu o 
primeiro episódio, deve gostar deste. Mas não espere 
grandes novidades. 

 

GamesGamesGamesGames 

Por Alexandre Ferreira, David, Luiz Eduardo, João e Victor 

GTA IV 

GTA IV é mais um jogo da série Grand Theft 
Auto da Rockstar Games, série que faz muito sucesso 
entre o público jovem. O jogo oferece ao público 
violência por parte do personagem Niko Bellic. 

A história do jogo começa quando o personagem 
Niko, que é veterano da Guerra Civil Iugoslava e 
ex-traficante de pessoas, chega à cidade de Liberty 
City para morar com seu primo e acertar as contas com 
um ‘traidor’ que matou 12 companheiros seus numa 
emboscada em uma unidade militar.  

Na cidade de Liberty City, Niko começa a 
trabalhar para um chefe da máfia russa na cidade, 
assassinando inimigos da máfia. Depois de algumas 
missões para o mafioso russo, Niko e seu primo (que 
também trabalhava para a máfia) começam a ter 
conflitos com o chefe mafioso e seu ‘braço direito’ e se 
veem obrigados a mudar de bairro para não criar mais 
problemas com os mafiosos. 

O jogo em si não é muito diferente dos outros da 
série. O personagem só anda, mata pedestres, rouba 
carros, usa armas como pistolas, bastões... E quando 
mata os pedestres, a polícia começa a segui-lo, a fim 
de matá-lo. 

 

Não tivemos surpresa nenhuma quanto à 
jogabilidade. Mas algumas coisas, como a FBI e a 
SWAT perseguindo o personagem quando o nível de 
procurado estiver alto, a adição de algumas atividades 
complementares, como boliche e corridas de carro e 
áreas no jogo que podem ser desbloqueadas quando 
algumas missões forem completadas, fizeram a série, 
que já era boa na versão anterior, ficar ainda melhor. 
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Metin 2 

Distribuído pela empresa coreana Ymir, Metin 2 
é um RPG que faz muito sucesso entre os amantes 
desse tipo de jogo. Ele retrata a antiga China e é 
considerado um dos melhores RPGs gratuitos do 
Brasil. 

A história do jogo gira basicamente em torno de 
uma pedra (chamada pedra Metin) que caiu 
misteriosamente do céu, fazendo com que doenças 
fossem espalhadas por todo o continente, matando 
várias pessoas (que mais tarde viraram mortos-vivos) e 
transformando animais inofensivos em monstros 
horríveis. Com a aparição dessa pedra, o continente foi 
dividido em três reinos. 

Apesar de a história ser um pouco ridícula, o 
jogo é muito bom, e quem começa a jogar sério não 
para. Metin 2 tem três reinos e, ao contrário de outros 
jogos de RPG em que você escolhe só o tipo do seu 
cabelo, sua roupa, no METIN2 nós temos que escolher 
uma entre quatro classes para começar a jogar: 
guerreiro, ninja, shura (uma espécie de mago do mal) e 
shaman (um ‘mago da luz’). 

 

Além de o jogo contar com sistema de três 
reinos e quatros classes, em Metin 2 os jogadores 
podem pescar minerar, casar e lutar contra os reinos 
inimigos em guerras entre reinos. 

Dragon Ball Z: Budokai Tenkaichi 3 

Desenvolvido pela Spike, DBZ: Budokai 
Tenkaichi 3 é um jogo para os consoles PlayStation2 e 
Nintendo Wii que atrai geralmente jovens com idade 
entre 10 e 15 anos, por se tratar de um jogo de luta-
-fantasia com personagens extraterrestres. 

 

O jogo é ótimo e vem se desenvolvendo cada 
vez mais desde suas últimas versões. Na versão 
Budokai Tenkaichi 3, por exemplo, vem com novos 
personagens, novas arenas de batalha e novos torneios. 

A jogabilidade também muda porque, com 
novos personagens, também vêm novos ataques, 
estilos de movimentação e gráficos, além da opção de 
mudar a velocidade de ataque do personagem, a 
defesa, etc. 

Apesar de ser pouco jogado, é um jogo ótimo 
para quem gosta de misturar fantasia com luta.  
 

BOAS 

FÉRIAS!
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